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611MIL LINHAS EXTINTAS
TER MAIS DE UM CELULAR
ESTÁ FORA DE MODA
Interessado em navegar e não em falar, cliente quer um plano só

ARQUIVO

Consumidores usam mais os celulares para mensagens de texto do que de voz

Mais 250mil contas devem ser canceladas

Aindaqueosplanosdece-
lular no Brasil sejam caros
em comparação comoutros
países, a queda gradual nos
preçosdospacotes está con-
tribuindo para o enxuga-
mento de linhas pré-pagas.
As empresas oferecem pla-
nospós-pagosmaisvantajo-
sos, comminutos para falar
com linha de qualquer ope-
radora e com franquias de
internet maiores do que do
pré. Nos próximos meses, a

expectativa é de que pelo
menosmais250milchipsse-
jamdesativadosnoEstado.
O consultor em Tecno-

logia, Gilberto Sudré con-
cordaqueexisteexcessode
chips no mercado e que a
queima dessa gordura de-
vecontinuar.Navisãodele,
os planos de internet mó-
vel e o uso de wi-fi foram
cruciais para a redução no
númerodelinhas, jáqueas
pessoas preferem falar pe-

lo WhatsApp, pelo Tele-
gram e pelas redes sociais.
Segundo ele, o tráfego

dechamadassegueumca-
minho de queda, enquan-
to o acesso à internet au-
menta. “Oproblemaéque
houve erro de estratégia
das operadoras, que apli-
caram mais recursos nos
serviços de voz do que na
ampliação da capacidade
dainternet.Por isso,agora
elas bloqueiamasnavega-

ções assim que se alcança
o limite de dados”.
Onúmerode3.938.342

celulares ativos pré e
pós-pagos em junho deste
ano é o mais baixo desde
junhode2011,quandoha-
via 3.940.696 linhas. O
maior número de linhas
habilitadas no Estado foi
de 4.587.888, em abril de
2013,deacordocominfor-
mações retiradas do
site da Anatel.

DIVULGAÇÃO

Linhas pré-pagas estão menos atrativas no país

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Emumaépocanemtãodis-
tante assim, era comumver
usuários de celular com li-
nhaemmaisdeumaopera-
doracomaintençãodeeco-
nomizar nas chamadas. As
transformações no setor de
telecomunicações têm mu-
dado o comportamento
desseconsumidorque,aose
interessarmais emnavegar
doquefalar,passouaquerer
apenas umchip habilitado.
Emumano,pelomenos

611mil clientes doEstado
cancelaram seus pré-pa-
gos extras. Desse total, so-
mente 95 mil migraram
para a modalidade
pós-paga, mas o restante,
516 mil, optou pelo rom-
pimento definitivo com
uma das teles.
Segundo dados retira-

dos do site da Agência Na-
cional de Telecomunica-
ções, em junhodoanopas-
sado, existiam 2,75 mi-
lhõesdecelularesdecartão
em funcionamento. Neste
ano, no sexto mês, foram
identificados apenas 2,14
milhões de chips, uma re-
tração demais de 22,18%.
Entrepréepós-pagos,ao

todo,havia3.938.342celu-
lares no Espírito Santo em

junhodesteanoemcompa-
raçãocomomesmomêsdo
ano passado (4.454.517).
Amaiorquantidadedesus-
pensão de contratos ocor-
reu em setembro de 2015,
quandomaisde111mil te-
lefones foram desativados.
Emabrildesteano,ocorreu
osegundomaiorpicodere-
dução, com 65 mil linhas
suspensas.

Presidente da Associa-
ção Nacional dos Servido-
res das Agências Regulado-
ras(Anerbrasil)e funcioná-
rio da Anatel, o especialista
em telefonia, Thiago Bote-
lho, explica que o país vi-
venciou um inchaço de li-
nhas, cenárioquecomeçaa
se reverter com o baratea-
mento das tarifas de inter-
conexão, taxa cobrada du-

ATIVAÇÕES

CHIPS PRÉ E PÓS-PAGOS
HABILITADOS EM JUNHO
DE CADA ANO
t 2005
1.300.008

t 2006
1.584.300

t 2007
1.986.767

t 2008
2.567.961

t 2009
3.119.261

t 2010
3.539.650

t 2011
3.940.696

t 2012
4.538.319

t 2013
4.552.089

t 2014
4.489.577

t 2015
4.454.517

t 2016
3.938.342

PRÉ-PAGO

“O número de linhas
de celular no país está
inflado. Isso é maior
entre os celulares
pré-pagos. Muitas
pessoas tinham mais
de uma linha, mas
questões regulatórias
têm mudado esse
quadro”

THIAGO BOTELHO
PRESIDENTE

DA ANERBRASIL

ranteasligaçõesfeitasentre
operadorasdiferentes.Com
isso,terdois, trêsoumesmo
quatro chips se tornou des-
necessário e fora demoda.
Outro fator, acrescenta,

éaexpansãodacomunica-
ção pela internet. “As pes-
soas conversam mais por
mensagensdoqueporvoz.
E quando querem falar,
preferem os aplicativos

que permitem as chama-
das gratuitas pela inter-
net”, afirma Botelho.
A crise econômica tam-

bém é outro elemento im-
portante nesse processo,
segundo o professor da
UVV e Economista, Anto-
nioMarcusMachado.Com
o orçamento das famílias
comprometido diante da
recessãoedodesemprego,
as chamadas ficarammais
“racionais”. “Amaior parte
dasligaçõesnãotinharele-
vância. E as pessoas passa-
ram a ver isso. Com inter-
net em casa e no trabalho,
cortar as ligações é uma
forma de economizar”.


